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Revisão de pesquisas brasileiras
sobre o Teste de Zulliger
publicadas em artigos

ARTIGO – DOI: 10.15689/ap.2016.1502.11

RESUMO
A escolha de instrumentos psicológicos que possam fornecer dados confiáveis sobre o funcionamento psíquico do indivíduo e os 
sofrimentos aos quais esteja exposto é condição ética indispensável para o exercício profissional. À luz desse pressuposto, este estudo 
objetivou verificar o uso do teste de Zulliger no cenário brasileiro considerando os propósitos das investigações e as diferentes faixas 
etárias, no período de 2004 a 2014. Por meio do método Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 
foram encontrados 15 artigos relacionados a estudos de normatização, validade e precisão, com a utilização do Zulliger no Sistema 
Compreensivo (73%) com indivíduos adultos (80%), crianças (20%) e idosos (13%). Os resultados mostram que embora o número 
de publicações tenha se expandido, são escassos os trabalhos de investigações com o uso do instrumento, especialmente com crianças 
e idosos, o que deve ser incentivado.   
Palavras-chave: avaliação psicológica; teste projetivo; validade; Zulliger.

ABSTRACT – Literature review of Brazilian research about the Zulliger Z Test
A choice of psychological tools that can provide reliable data on an individual’s psychological functioning and the suffering to which 
one has been exposed is an indispensable ethical condition for professional practice. In light of this assumption, this study aimed to 
verify the use of the Zulliger Z Test in the Brazilian context, considering the purposes of the investigation and the different age groups, 
between 2004 and 2014. Through the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses method (PRISMA), we 
found 15 articles related to standardization studies, validity and accuracy, with the use of Zulliger in the Comprehensive System (73%), 
with adults (80%), children (20%), and the elderly (13%). The results show that although the number of publications has expanded, 
there is little research work using the instrument, especially with children and elderly, which should be encouraged.
Keywords: psychological assessment; projective test; validity; Zulliger.

RESUMEN – Repaso de investigaciones brasileñas acerca del Teste Zulliger publicadas en artículos
La elección de instrumentos psicológicos que puedan fornecer datos confiables acerca del funcionamiento psíquico de la persona y 
los sufrimientos a los cuales esté expuesto, es condición ética necesaria para el ejercicio profesional. Bajo este supuesto, este estudio 
tiene como objetivo verificar el uso del Test de Zulliger en el escenario brasileño considerando las intenciones de las investigaciones 
y las distintas franjas de edad, entre el periodo de 2004 a 2014. A través del método Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA), fueron encontrados 15 artículos relacionados a estudios de regulación, validez y precisión, en la 
utilización del Zulliger en el Sistema Comprensivo (73%) en personas adultas (80%), niños (20%) y mayores (13%). Los resultados 
muestran que aunque el número de publicaciones sea grande, son pocos los trabajos de investigación que utilizan el instrumento, 
especialmente con niños y mayores, lo que debe ser fomentado.
Palabras clave: evaluación; test proyectivo; validez; Zulliger.
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Em 1948, a partir do método de Herman Rorschach, 
Hans Zulliger, um psicólogo suíço, desenvolveu o tes-
te de Zulliger para avaliação da personalidade. Em seu 
trabalho como psicólogo das forças armadas na Suíça, 
constatou a necessidade de dispor de técnicas de avalia-
ção psicológica que pudessem ser aplicadas com maior 
celeridade, para a realização de seleção de oficiais. 

Então, em 1942, Zulliger realizou experiências com 
novas manchas de tinta em diversos grupos e concluiu 

o trabalho com três cartões, aplicados a 800 pessoas. Foi 
então, estruturada a técnica de aplicação coletiva, deno-
minada de Zulliger Diapositive – Test, em 1948, e para o 
emprego individual definida de Der Zulliger Talfen test, em 
1954 (Vaz, 2002; Zulliger & Salomon, 1970).

 Desse período em diante, o instrumento construído 
por Zulliger, composto por três pranchas com manchas 
de tinta, é utilizado em avaliações da personalidade de 
forma coletiva ou individual. Por apresentar qualidades 
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semelhantes ao Rorschach e oferecer uma aplicação e 
análise mais rápida, seu uso ganhou notoriedade nas ava-
liações em empresas e clínicas.

A análise das respostas permite inferir característi-
cas psicológicas salientes. A primeira prancha combina 
tonalidades pretas e brancas e oferece dados sobre a ca-
pacidade de adaptação inicial da pessoa diante de uma 
situação nova. A segunda contém estímulos coloridos, 
verdes, marrons, e tonalidades claras e fortes de verme-
lho, e auxilia na compreensão dos aspectos afetivos do 
indivíduo. A última prancha assemelha-se à prancha III 
do Rorschach, sua configuração geral facilita a percepção 
de figuras humanas, e revela aspectos do relacionamento 
interpessoal, do potencial criativo e empático do indiví-
duo (Vaz, 2002; Villemor-Amaral & Primi, 2012).

O instrumento é usado sob diferentes denomina-
ções: Z-Teste (Rodrigues & Alchieri, 2009; Someonoff, 
1990; Vaz, 2002); Teste Z (Zulliger & Salomon, 1970) e 
Teste de Zulliger (Mahmood, 1990; Villemor-Amaral & 
Primi, 2012). Também, não existe um único sistema para 
codificação e interpretação das respostas e, dentre os di-
versos disponíveis, destacam-se o de Klopfer (Candiani, 
2004; Lucena, Hazboun, Martins, & Alchieri, 2010; 
Rodrigues & Alchieri, 2009) e o Sistema Compreensivo 
(ZSC) (Di Domenico-Grazziotin & Scortegagna, 
2012, 2013; Ferreira & Villemor-Amaral, 2005; Franco 
& Villemor-Amaral, 2009, 2012a, 2012b; Villemor-
Amaral & Cardoso, 2012; Villemor-Amaral & Machado, 
2011; Villemor-Amaral, Machado, & Noronha, 2009; 
Villemor-Amaral & Quirino, 2013) que apresentam os 
principais estudos na última década. 

O sistema Klopfer, desenvolvido por Bruno Klopfer 
em 1936, é um dos modelos norte-americanos que pos-
sibilita uma integração dos dados quantitativos e qualita-
tivos, e que alia uma compreensão evolutiva e clínica do 
indivíduo (Vaz, 2002). Os estudos pioneiros do Zulliger 
com esse sistema datam da década de cinquenta (Maza, 
1952) e as primeiras pesquisas brasileiras de validade 
referem-se à década de 1960. Destaca-se, nesse contex-
to, a de Macedo (1968), realizada com adolescentes, a de 
Xavier (1985), com a população infantil, e a de Primi, 
Guntert, e Alchieri (2002), com adultos. 

A maior parte das pesquisas brasileiras foi realizada 
no sistema de Klopfer até 2004, mas a partir de 2005, o 
ZSC começou a ganhar popularidade. Esse sistema foi 
desenvolvido nos Estados Unidos, na década de 1970, 
por John Exner Jr., com o objetivo de obter uniformi-
dade na aplicação, na codificação e na interpretação do 
Rorschach, de qualificar a comunicação entre os pesqui-
sadores e reunir os aspectos positivos dos cinco grandes 
sistemas: Beck, Hertz, Piotrowzki, Rapapport/Shafer, 
Klopfer (Exner, 2003). Isso gerou unificação nas normas 
de codificação em linguagem comum e completo cruza-
mento das informações: a forma de organização cogniti-
va, as habilidades e dificuldades afetivas, a autopercepção 
e as relações interpessoais.	

O ZSC é especialmente reconhecido no que diz 
respeito à interpretação do comportamento, na medida 
em que avalia não somente as dificuldades e os conflitos, 
mas também as habilidades e os recursos internos que 
uma pessoa dispõe para lidar com os problemas. Isso é 
possível em razão de gerar informações sobre a estrutu-
ra e a dinâmica psíquica da personalidade, envolvendo 
aspectos cognitivos, afetivos, interpessoais e de autoima-
gem (Exner, 2003; Franco & Villemor-Amaral, 2012b; 
Villemor-Amaral & Primi, 2012). 

A notoriedade do Rorschach no Sistema 
Compreensivo (SC) motivou pesquisadores a desen-
volver estudos para adaptar o ZSC (Brinkmann, 1998; 
Mattlar et al., 1990; Zdunic, 2003). Os primeiros regis-
tros acerca desses estudos datam da década de 1990 e, 
dentre os países que desenvolveram pesquisas para avaliar 
em que medida era possível extrapolar a aplicabilidade do 
Rorschach-SC e utilizar parâmetros normativos adapta-
dos a diferentes populações, destacam-se a Inglaterra e a 
Finlândia (Mahmood, 1990; Matlar et al., 1990), a Itália 
(Liz, Rossi, & Rossi, 1990), o Chile (Brinkmann, 1998) 
e a Argentina (Zdunic, 2003). Nos últimos 10 anos, ou-
tros estudos foram realizados no Peru (Carpio & Lugón, 
2011) e em Portugal (Fazendeiro & Novo, 2012). 	

No Brasil, considerando as diferenças culturais exis-
tentes entre os países e os avanços científicos quanto aos 
procedimentos de validação do teste, Franco, Cardoso, 
Villemor-Amaral, e Primi em 2009 (2012), conduziram o 
estudo de normatização do ZSC para a população brasi-
leira, com amostras procedentes do estado de São Paulo, 
entre a faixa etária de 18 a 83 anos. A partir de então, os 
procedimentos de investigação da personalidade come-
çaram a contar com parâmetros normativos para melhor 
direcionar a interpretação dos dados obtidos, o que con-
tribuiu para asseverar o compromisso ético profissional 
com o indivíduo e a sociedade.     

Não se pode deixar de destacar que a ciência e a 
prática da avaliação psicológica se expandiram muito nas 
duas últimas décadas. Esse fato se justifica por inúmeros 
motivos, entre os quais a forte relação entre pesquisas e 
instrumentos psicológicos, uma vez que elas se valem de 
instrumentos para observar construtos e validar as inter-
pretações sobre o comportamento (Primi, 2010). 

A avaliação psicológica, especialmente quando am-
parada no uso de instrumentos válidos, auxilia na com-
preensão do indivíduo e do contexto em que se insere. 
Entretanto, todo planejamento avaliativo deve respeitar 
as características dos indivíduos, possíveis comprome-
timentos, considerar as particularidades de cada seg-
mento da população, como, por exemplo, eventuais 
diferenças existentes entre as faixas etárias e as etapas 
do desenvolvimento (Bastos-Formighieri & Pasian, 
2012; Grazziotin, 2015; Villemor-Amaral & Quirino, 
2013). Além de atentar-se para as particularidades das 
pessoas e de aspectos da formação profissional qualifi-
cada, é necessário observar as características do próprio 



229

O Teste de Zulliger

Avaliação Psicológica, 2016, 15(2), pp. 227-235

instrumento, como a fundamentação teórica, o sistema 
interpretativo sobre os elementos da pauta da investi-
gação, normatização, precisão e validade (Koich, 2014; 
Nunes, 2011; Nunes & Primi, 2010; Primi, Muniz, & 
Villemor-Amaral, 2012). 

Tanto do contexto internacional (Butcher, 2010) 
quanto brasileiro (Koich, 2014; Wechsler et al., 2014), a 
aplicação dos métodos projetivos na avaliação da perso-
nalidade tem sido reconhecida. Apesar dos avanços alcan-
çados e do estudo da personalidade ser considerado uma 
das áreas mais consolidadas da Psicologia, não se pode 
acreditar que ela se encontra em nível de excelência, so-
bretudo quando comparada às potências internacionais 
(Noronha & Reppold, 2010; Wechsler et al., 2014). 

Em se tratando do teste de Zulliger, apesar da sua 
importância na avaliação da personalidade em diversos 
contextos, não foi encontrado nenhum estudo de revi-
são de literatura que abordasse, especificamente, a sua 
utilização. Aliado a isso, Grazziotin (2015) e Gregoleti 
(2015) ressaltam a necessidade de estudos com Zulliger 
em adultos mais velhos, em razão do envelhecimento da 
população estar aumentando consideravelmente. Sendo 
assim, o objetivo desta revisão é verificar os artigos pu-
blicados com o uso do teste de Zulliger no cenário bra-
sileiro, considerando as diferentes faixas etárias e os seus 
propósitos. 

Método

O presente estudo seguiu as recomendações pro-
postas pelo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses PRISMA (Moher, Liberati, Tetzlaff, 
Altman, & PRISMA, 2009). Como critérios de elegibi-
lidade, foram incluídos todos os artigos publicados com 
crianças, adolescentes, adultos e idosos que tivessem uti-
lizado o teste de Zulliger. Excluíram-se estudos estran-
geiros e os que apenas citavam o teste de Zulliger, mas 
não o utilizaram como instrumento de avaliação psicoló-
gica. O desfecho avaliado foi a pertinência da utilização 
do Zulliger no processo de avaliação psicológica em dife-
rentes faixas etárias.

Estratégia de busca
Para realizar este trabalho foi feito um levantamento 

(entre os meses de julho e dezembro de 2014) dos artigos 
científicos brasileiros completos que utilizaram o teste de 
Zulliger, publicados entre janeiro de 2004 e dezembro de 
2014. A razão da escolha desse período foi para abranger 
publicações de ao menos uma década considerada repre-
sentativa da produção mais recente. A análise dos estudos 
envolvendo o desfecho pretendido foi efetuada nas bases 
de dados da PePSIC, Index Psi periódicos e LILACS via 
Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia Brasil (BVS-
Psi Brasil). A escolha dessas bases de dados deveu-se 
a sua pertinência e abrangência no que diz respeito ao 
tema de investigação proposto. Além disso, conduziu-se 

uma busca manual nas referências de estudos publicados 
sobre o instrumento. Os termos ¨Zulliger” e “teste de 
Zulliger”, em língua portuguesa, foram utilizados como 
descritores. 

Seleção dos estudos e extração dos dados
Os títulos e resumos de todos os artigos identi-

ficados pela estratégia de busca foram avaliados, inde-
pendentemente, pelas autoras deste estudo. Todos os 
resumos que não forneceram informações suficientes 
sobre os critérios de inclusão e exclusão foram avaliados 
na íntegra e selecionados de acordo com os critérios de 
elegibilidade. As referidas autoras conduziram de forma 
individual, a extração dos dados no que diz respeito às 
características metodológicas dos estudos, características 
dos participantes, características do teste e desfecho. 	

Resultados

Os resultados da busca nas bases de dados no perí-
odo de janeiro de 2004 a dezembro de 2014 totalizaram  
31 publicações. Após a leitura dos resumos, 12 estudos  
foram excluídos por estarem duplicados entre as bases, 
três por não contemplarem amostras brasileiras e um por 
não utilizar o Zulliger como instrumento de avaliação 
psicológica. Desse modo, na Figura 1 são apresentados os 
critérios de inclusão. 

A leitura e a análise de todos os artigos, na íntegra, 
possibilitaram a verificação e a sistematização dos dados 
em vários elementos de investigação, separados em as-
pectos formais e de conteúdo. Na Tabela 1, são apresen-
tados os artigos publicados com o teste de Zulliger data-
dos de 2004 a 2014.

Como pode ser observado na Tabela 1, o número de 
publicações na área no período de 2004 a 2014 foi de 15 
artigos, com maior concentração a partir de 2009. Nos 
anos que antecederam, entre 2004 e 2008, houve apenas 
dois artigos publicados (13%) e, entre 2009 e 2014, ocor-
reram 13 publicações (87%). 

Entre os instrumentos psicométricos utilizados 
em associação com o teste de Zulliger, observa-se o 
uso de entrevistas e/ou questionários, em quatro arti-
gos (Ferreira & Villemor-Amaral, 2005; Lucena et al., 
2010; Rodrigues & Alchieri, 2009; Villemor-Amaral et 
al., 2009); utilização de instrumentos neuropsicológi-
cos como a Escala de Inteligência Wechsler para Adultos 
(WAIS III), Lista de Rey, o Miniexame do Estado Mental 
(MEEM) em um artigo (Coelho, Bastos, Camara, & 
Landeira-Fernandez, 2010); medidas diagnósticas com 
o uso da entrevista clínica semiestruturada (SCID-I) 
em um artigo (Franco & Villemor-Amaral, 2012a); es-
calas psicométricas de habilidade social como o IHS-
Del Prette em dois artigos (Di Domenico-Grazziotin & 
Scortegagna 2012, 2013); instrumentos gráficos, como 
o Teste de Criatividade Figural Infantil, em um artigo 
(Tavella & Villemor-Amaral, 2014).
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Autores/ano Instrumentos Objetivos Participantes Resultados           

Candiani
(2004)

Zulliger
(Sistema Klopfer)

Obter dados sobre a 
precisão do
Teste de Zulliger

50 alunos de 
Psicologia*,     
de 17 a 30 anos.**  

A vivência interior e o 
controle emocional não 
apresentaram diferença 
significativa.

Ferreira & 
Villemor-Amaral
(2005)        

ZSC e
Questionário de
Desempenho

Validar o ZSC no 
contexto empresarial

86 indivíduos* de
22 a 43 anos, média 
de 30,7 anos,
ensino superior 

Correlações significativas 
dos instrumentos: X+% e 
solução de problemas.

Villemor-Amaral, 
Machado & 
Noronha
(2009)

ZSC e
Questionário
socioeconômico 
familiar

Averiguar 
a precisão do
ZSC por meio 
de teste-reteste

25 homens de 20 a 
47 anos, média de 
28,3 anos, ME = 13,6 
anos 

Correlações significativas 
altas e moderadas nos 
indicadores do ZSC: R, S, 
Dd, D, C, H e (Hd). 

Rodrigues &
Alchieri
(2009)

Zulliger (Sistema 
Kopfler) e 
Questionário de 
percepção da 
afetividade

Investigar a 
manifestação da 
afetividade em
crianças e jovens
com SD e a percepção 
de pais e educadores

70 indivíduos com 
síndrome de Down 
(SD) *, de 4 a 26 
anos** 

Não houve uma relação 
direta entre a afetividade 
dos indivíduos com SD e 
o Zulliger.

Franco &
Villemor-Amaral
(2009)

ZSC
TPC 

Correlacionar os 
indicadores afetivos 
e cognitivos do 
ZSC e TPC, verificar 
validade concorrente 
ou convergente-
discriminante.

223 indivíduos 
de 19 a 83 anos 
*, média de 38 
anos (pacientes 
psiquiátricos e
não pacientes),
ME = dez anos 

Os resultados não foram 
significativos do ponto 
de vista estatístico.

Coelho,
Bastos, Camara
& Landeira-
Fernandez
(2010)      

WAIS-III,  
Lista de Rey,
Mini-Mental, 
Zülliger (Zülliger
& Salomon, 1970) 
Entrevista 

Analisar a relação 
entre gênero, 
escolaridade 
e experiência 
profissional de 
idosos com seus 
desempenhos 
nos testes 
neuropsicológicos

Prontuários de 20 
pacientes*, acima
de 60 anos de 
idade**, com 
diferentes níveis 
escolares.

Fatores culturais e 
simbólicos parecem 
influenciar na diferença de 
desempenho entre grupos 
de homens e mulheres. 
Foram encontrados traços 
depressivos em maior 
frequência na amostra 
masculina com demência, 
do que na amostra 
feminina.

Tabela 1
Estudos Brasileiros com o Uso do Teste de Zulliger no Período de 2004 a 2014
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Tabela 1 (continuação)
Estudos Brasileiros com o Uso do Teste de Zulliger no Período de 2004 a 2014

Autores/ano Instrumentos Objetivos Participantes Resultados           
Lucena,
Hazboun, Martins 
& Alchieri 
(2010)

Zulliger      
 (Sistema Klopfer) 
e Questionário 
semiestruturado 

Verificar aspectos 
psicossociais e de 
personalidade que 
influenciam na 
adesão terapêutica de 
pacientes submetidos 
à cirurgia bariátrica

15 pacientes
pós-cirúrgicos*
de 20 a 60 anos
de idade **, ***

 O grupo classificado 
como tendo baixa 
adesão apresentou 
características de 
personalidade proativa 
em relação ao grupo 
considerado de alta 
adesão.

Villemor-Amaral 
& Machado 
(2011)

ZSC
Rorschach SC

Verificar se os 
indicadores
DEPI do RSC auxiliam 
no diagnóstico de 
depressão no ZSC

54 mulheres de 
24 a 57 anos **, 
escolaridade
entre ensino
fundamental
e superior

Indicadores DEPI do RSC: 
FD + V, Sum_SH, Egoc., 
CF + C < FC, aumentaram 
nos pacientes com 
depressão no ZSC.

Di Domenico-
Grazziotin & 
Scortegagna
(2012)

ZSC
IHS

Evidenciar a validade 
do ZSC no contexto 
empresarial

19 indivíduos
de 19 a 43 anos
(H e M), média
de 27,5 anos,
ensino médio 

Correlações significativas 
das variáveis: GHR, H, 
GPHR, Sum H, AG, PHR, 
Sum T do ZSC, com 
fatores do IHS-Del Prette: 
GIHS, F3, F5 e F1.

Franco & 
Villemor-Amaral
(2012a)

ZSC
SCDI-I 
Rorschach SC

Verificar se as 
constelações do RSC 
aplicam-se ao ZSC.

141 indivíduos
de 21 a 60 anos, 
média 38 anos,
ME = 9 anos 

Os resultados foram 
positivos para a 
esquizofrenia e 
depressão (ex: aumento 
de AB nos depressivos 
e de FQXo%; ALOG 
e CONTAM nos 
esquizofrênicos). 

Franco &
Villemor-Amaral
(2012b)

ZSC 
TPC

Buscar a validade 
incremental do 
teste de ZSC e do 
TPC utilizando-se 
da psicopatologia 
fenômeno-estrutural

20 indivíduos* de 
21 a 45 anos**, 
dependentes 
químicos,
ME = 8 anos
(um analfabeto)

Os resultados 
mostraram coerência 
entre as informações 
do Zulliger e o Pfister; 
quando associados 
e interpretados pelo 
método fenômeno-
estrutural, mostraram-se 
eficientes.

Villemor-Amaral
& Cardoso
(2012) 

ZSC
Rorschach SC

Verificar sinais de 
validade convergente 
para a classificação EB 
no ZSC 

51 protocolos 
(BD) de adultos 
(H e M), idade* 
e escolaridade 
variadas***.

Correlações 
significativas, mas 
apontam a necessidade 
de estabelecer novas 
proporções das variáveis 
que compõem o EB no 
Zulliger

Di Domenico-
Grazziotin & 
Scortegagna
(2013)

ZSC e IHS Buscar evidências 
de validade do 
ZSC, nas variáveis 
relacionamento e 
produtividade

40 indivíduos
(M e F), de 18 a
43 anos, média
de 26,5, (85%)
com ensino
médio.

Correlações significativas 
de GHR, GPHR, PURE H, 
SumH, AG e PHR do ZSC 
com GIHS, F3, F5 e F1 do 
IHS-Del Prette.

Villemor-Amaral
& Quirino 
(2013)

ZSC e TPC Verificar a correlação 
entre as respostas 
de cor no ZSC com o 
aspecto formal no TPC 
– Tapetes, Formações e 
Estruturas

60 crianças, 30
com 6 anos e
30 com 12 anos
(M e F), estudantes 
do ensino 
fundamental

Correlação significativa 
do item C do ZSC com o 
item Estrutura do TPC.

Tavella & 
Villemor-Amaral
(2014)

ZSC 
Teste de 
Criatividade 
Figural Infantil

Verificar se indicadores 
cognitivos e afetivos do 
ZSC, se correlacionam 
com a criatividade  

90 crianças,
de 11 e 12 anos
(M e F) estudantes 
da quinta série 

O grupo de crianças 
mais criativas 
apresentaram um 
aumento significativo 
nas variáveis R, M e FQ- 
do ZSC.

Nota. H = homens; M = mulheres; * = gênero não informado; ** = média de idade não informada; *** = escolaridade não informada; 
ME = média em anos escolares; SD = Síndrome de Down
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A aplicação do teste de Zulliger combinada a outros 
instrumentos projetivos, como as Pirâmides Coloridas 
de Pfister (TPC), foi constatada em três artigos (Franco 
& Villemor-Amaral, 2009, 2012b; Villemor-Amaral & 
Quirino, 2013); e com o Método de Rorschach-SC, tam-
bém, em três artigos (Franco & Villemor-Amaral, 2012a; 
Villemor-Amaral & Cardoso, 2012; Villemor-Amaral & 
Machado, 2011). Em relação aos parâmetros interpretati-
vos mais utilizados, destaca-se o Sistema Compreensivo, 
com 11 ocorrências (73%), seguido do sistema Klopfer, 
presente em três trabalhos (20%). 

No que diz respeito às características dos parti-
cipantes e aos objetivos das investigações, foram en-
contrados apenas três artigos (20%) publicados com a 
população infanto-juvenil. O primeiro, de Rodrigues e 
Alchieri (2009), utilizou o Zulliger no sistema Klopfer 
para investigar a afetividade de crianças com síndrome 
de Down. O segundo, de Villemor-Amaral e Quirino 
(2013), empregou o ZSC, com não pacientes e buscou 
verificar a validade do instrumento por meio da corre-
lação entre respostas do ZSC e do TPC. O terceiro, de 
Tavella e Villemor-Amaral (2014), utilizou o ZSC para 
verificar aspectos cognitivos, afetivos e de criatividade.  
Percebe-se que diferentemente do que ocorre a respeito 
da população infanto-juvenil, o maior número de pu-
blicações é voltado à população adulta. 

O período de 2004 a 2014 aponta 12 artigos com 
participantes na faixa etária adulta (80%), sendo que 
seis publicações (40%) não ultrapassam 47 anos de ida-
de. Entre os que investigaram a precisão do teste de 
Zulliger, destaca-se o estudo de Candiani (2004) com 
participantes de até 30 anos de idade, com a utilização 
do sistema Klopfer, e o de Villemor-Amaral et al. (2009), 
com indivíduos de até 47 anos, utilizando-se do ZSC. 
Os demais estudos versam sobre a validade do ZSC, no 
contexto empresarial com indivíduos de até 43 anos de 
idade (Di Domenico-Grazziotin, & Scortegagna, 2012, 
2013; Ferreira & Villemor-Amaral, 2005) e, no contexto 
clínico, da toxicomania, com pessoas até 45 anos de ida-
de (Franco & Villemor-Amaral, 2012b). 

O número de publicações com amostras de adul-
tos de até 60 anos ou próximos a essa idade foi menor 
do que aquelas cujos trabalhos foram desenvolvidos a 
partir do estudo com adultos jovens. Pode ser observa-
da a ocorrência de quatro publicações (27%), das quais, 
o primeiro artigo (Lucena et al., 2010), investiga as-
pectos psicossociais e de personalidade, com o uso do 
Zulliger no sistema Klopfer, com indivíduos de até 60 
anos de idade. Os demais estudos foram desenvolvidos 
no Sistema Compreensivo: Villemor-Amaral e Machado 
(2011) buscaram verificar se os indicadores do DEPI do 
Rorschach se aplicam ao Zulliger com pessoas de até 57 
anos de idade; Franco e Villemor-Amaral (2012a) veri-
ficaram se as constelações do Rorschach se adaptam ao 
Zulliger, envolvendo indivíduos de até 60 anos de idade; 
Villemor-Amaral e Cardoso (2012) verificaram a validade 

da variável EB no Zulliger, com a população de adultos 
em idades variadas.	  

Dentre as publicações que contemplam trabalhos 
realizados com a inclusão de idosos, foram encontrados 
somente dois artigos (13%). O primeiro, de Franco e 
Villemor Amaral (2009), teve por objetivo correlacionar 
indicadores afetivos e cognitivos do ZSC e TPC. O es-
tudo abrangeu a ampla faixa etária entre 19 e 83 anos. 
O segundo, de Coelho et al. (2010), buscou analisar o 
desempenho em outros testes neuropsicológicos (WAIS 
III, lista de Rey, MEEM), não sendo, por conseguinte, o 
teste de Zulliger, o principal foco de estudo. Foram utili-
zados 20 prontuários de pacientes com idade de 60 anos e 
mais. É interessante assinalar que apesar dessa ferramenta 
ter sido validada para a faixa que abrange a população de 
idosos, as pesquisas voltadas a essa população são pratica-
mente inexistentes. 

Discussão

Embora o número de publicações na área da avalia-
ção psicológica tenha se expandido, observa-se que ain-
da são escassos os artigos que contemplam o Zulliger. A 
existência de algumas lacunas que deflagram esse cenário 
merece ser discutida. Em 10 anos (2004-2014) consta-
tou-se 15 artigos, apenas dois referentes ao período de 
2004 a 2008, com um aumento no número de trabalhos 
entre 2009 e 2013, especialmente em 2012, com o uso do 
instrumento no Sistema Compreensivo. 

Esse resultado deve-se, possivelmente, ao fato dos 
estudos de normatização e validade do ZSC para a popu-
lação brasileira terem sido realizados recentemente, em 
2009. Tal acontecimento registra um marco importante 
a nível nacional e no contexto da avaliação psicológica, 
uma vez que é um sistema amplamente reconhecido por 
integrar diversos aspectos da personalidade em um só 
método e por unificar a comunicação entre pesquisado-
res (Exner, 2003; Mahmood, 1990; Matlar et al., 1990).

Um aspecto que enriquece os estudos realizados 
com o Zulliger diz respeito ao fato de que foram segui-
dos por pesquisas de validade e de precisão. Tais estudos 
podem ser verificados nos diversos contextos e na busca 
de compreender dinâmicas de psicopatologias e estilos 
de personalidade (Candiani, 2004; Ferreira & Villemor-
Amaral, 2005; Villemor-Amaral et al., 2009; Villemor-
Amaral & Machado, 2011; Di Domenico-Grazziotin 
& Scortegagna, 2012, 2013; Franco & Villemor-Amaral 
2012a, 2012b; Villemor-Amaral & Cardoso, 2012; 
Lucena et al., 2010). Isso demonstra esforços dos psicó-
logos brasileiros em atender às normas estabelecidas pelo 
Conselho Federal de Psicologia em 2001, para garantir a 
qualidade dos testes (Wechsler et al., 2014).  

A associação do Zulliger com outros instrumen-
tos validados para a população e o contexto estudado, 
com resultados positivos, igualmente asseguram a sua 
relevância. Estudos com o Rorchach SC (Franco & 
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Villemor-Amaral, 2012a; Villemor-Amaral & Cardoso, 
2012; Villemor-Amaral & Machado, 2011), o IHS-Del 
Prette (Di Domenico-Grazziotin & Scortegagna, 2012, 
2013) e o Pfister (Franco & Villemor-Amaral, 2009, 2012b; 
Villemor-Amaral & Quirino, 2013) são destacados. 

No entanto, é interessante observar que embora a 
literatura aponte a ocorrência de estudos nacionais do 
Zulliger com crianças a partir da década de 1980 (Xavier, 
1985) e com adolescentes a partir de 1960 (Macedo, 
1968), foram raras as publicações com o instrumento vol-
tadas a essa faixa etária no período analisado (2004-2014). 
Essa questão, possivelmente se deve ao fato do ZSC, o 
qual teve o maior número de publicações nos últimos 10 
anos, ainda não estar validado para essa faixa etária. 

Esse resultado aponta para a necessidade de se con-
duzir esses estudos, uma vez que, também, são restritos 
os instrumentos projetivos válidos para a avaliação psi-
cológica de crianças. Alia-se a isso o fato de, na infância, 
insurgirem conflitos, os quais podem se tornar cada vez 
mais complexos na adolescência, e o teste de Zulliger, 
por suas características lúdicas, fortalecidas pela presença 
das manchas de tinta com diversas tonalidades e cores, 
poder facilitar o processo avaliativo (Villemor-Amaral & 
Quirino, 2013; Tavella & Villemor-Amaral, 2014). 

Contudo, há de se considerar que a ausência de pa-
râmetros normativos do Zulliger para a população infan-
til no Brasil e em outros países, limita a sua utilização. 
Outras dificuldades operacionais do teste dizem respeito 
a necessidade de autorização dos responsáveis legais pela 
criança para a sua aplicabilidade, além de ser mais traba-
lhoso evidenciar a validade das técnicas projetivas quan-
do comparado às objetivas.

Em relação aos resultados encontrados sobre os 
artigos publicados com a população adulta, podem-se 
fazer algumas reflexões. Primeiramente, é importante 
assinalar que a quantidade mais significativa de publi-
cações (11 artigos) inclui adultos jovens, fato justifica-
do, possivelmente, pelo desenvolvimento histórico do 
instrumento. 

O surgimento do teste de Zulliger deu-se pela ne-
cessidade de fazerem-se avaliações mais rápidas do que 
aquelas realizadas com a utilização do Rorschach, espe-
cialmente no contexto militar, organizacional e de sele-
ção de pessoal (Brinkmann,1998; Fazendeiro & Novo, 
2012; Primi et al., 2002; Someonoff,1990; Vaz, 2002; 
Villemor-Amaral & Primi, 2012; Zdunic, 2003; Zulliger 
& Salomon, 1970). Estudos de validade foram realiza-
dos no âmbito empresarial (Di Domenico Grazziotin & 
Scortegagna, 2012, 2013; Ferreira & Villemor-Amaral, 
2005) e de precisão no contexto institucional (Candiani, 
2004; Villemor-Amaral et al., 2009), com amostras de até 
47 anos, média de idade de 30 anos.	  

Entretanto, percebe-se que à medida que a idade 
avança diminuem as publicações, sendo escassas aque-
las que incluem participantes de 57 anos (Villemor-
Amaral & Machado, 2011) e de 60 anos (Franco & 

Villemor-Amaral, 2012a; Lucena et al., 2010; Villemor-
Amaral & Cardoso, 2012). Os estudos que incluíram 
indivíduos nessas faixas de idades referem-se princi-
palmente a investigações clínicas (Lucena et al., 2010) 
e de adaptações do Rorschach SC ao ZSC (Franco & 
Villemor-Amaral, 2012a; Villemor-Amaral & Machado, 
2011; Villemor-Amaral & Cardoso, 2012). A utilização 
do instrumento com idosos (de 60 anos ou mais) foi en-
contrada somente em dois artigos (Coelho et al., 2010; 
Franco & Villemor Amaral, 2009).	

Diante desses resultados, ao menos duas conside-
rações merecem ser feitas. Em primeiro lugar, o avanço 
da idade demanda outras necessidades e a quase inexis-
tência de pesquisas com idosos com o uso de métodos 
projetivos como o Zulliger, deve ser destacado. Como 
uma técnica expressiva verbal, que permite de modo in-
direto obter informações sobre as características de per-
sonalidade, entende-se que ele pode ser um recurso útil 
capaz de auxiliar a compreender como o idoso lida com 
as mudanças físicas, cognitivas, afetivas, tanto na velhice 
saudável quanto associada às doenças crônicas ou agudas. 
Em segundo lugar, o destaque deve ser ratificado por não 
ser um achado totalmente novo. 

Historicamente, no XIII Congresso Internacional 
de Rorschach e outras técnicas projetivas, realizado em 
Paris em 1990, Leopoldo Bellak já ressaltava o aumen-
to da longevidade da população e a importância de se 
adaptar, normatizar, esses instrumentos para os idosos 
(Verdon, 2011). Recentemente, a necessidade do de-
senvolvimento de estudos para entender o complexo 
processo do envelhecimento, as demandas psicológicas 
envolvidas e direcionar medidas efetivas para essa popu-
lação, também foi mencionada por outras pesquisadoras 
(Bastos-Formighieri & Pasian, 2012). 

Como se pôde observar, além das características dos 
indivíduos, é preciso referenciar o instrumento, os parâ-
metros normativos, os estudos de precisão e de validade 
(Koich, 2014; Nunes, 2011; Nunes & Primi, 2010; Primi 
et al., 2012). Nesse cenário, os resultados dessa pesquisa 
evidenciaram alguns estudos do Zulliger (Franco et al., 
2012; Primi et al., 2012; Vaz, 2002; Villemor-Amaral & 
Primi, 2012) sendo imprescindível que ocorra um avan-
ço, especialmente com o prosseguimento de pesquisas 
tanto normativas quanto de precisão e validade com a 
população infantil e de idosos. 

A utilização do ZSC também poderia ser ampliada 
para o âmbito coletivo, com o incremento desses estu-
dos, conforme vem sendo apreciado no âmbito interna-
cional (Fazendeiro & Novo, 2012). Ademais, nota-se que 
os estudos de validade do ZSC foram realizados funda-
mentalmente na região sudeste do Brasil, o que leva a 
sugerir a condução de pesquisas em outras regiões e es-
tados do país.

Indo um pouco além, na era da globalização, a 
Psicologia pode contribuir substancialmente para en-
tendimento alargado dos padrões de personalidade 
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transcultural. Um imperativo da avaliação da personali-
dade é que os instrumentos devem ser cuidadosamente 
avaliados e testados para a utilidade e validade em ou-
tras culturas. Pode-se dizer que apenas um estudo com o 
Zulliger (Franco & Villemor-Amaral, 2012b) contempla, 
em parte, essa questão. Sugere-se o incremento de inves-
tigações voltadas para esse objetivo. 

O seguimento da busca do refinamento das qua-
lidades psicométricas do instrumento deve, ainda, ser 
fomentado em áreas diversas. Por exemplo, no con-
texto forense, em função do aumento da demanda 
(Butcher, 2010) e pela falta de estudos com o uso do 
teste, associado a outras técnicas. Em se tratando do 
Sistema Compreensivo é preciso instituir a nota Z, 
que se encontra estabelecida nos parâmetros norma-
tivos da Argentina (Zdunic, 2003), mas que no Brasil 
não possui dados suficientemente consistentes em ter-
mos quantitativos, sendo sua análise feita de maneira 

qualitativa. Além disso, é preciso organizar novas pro-
porções das variáveis que compõem o Tipo de Vivência 
EB (Villemor-Amaral & Cardoso, 2012), garantindo 
maior confiabilidade a esse indicador. 

Portanto, ao atingir o objetivo proposto, esta revi-
são sobre as publicações de artigos brasileiros com o uso 
do Zulliger mostrou-se relevante ao trazer informações 
sobre o desenvolvimento histórico da utilização do ins-
trumento na última década, apontar lacunas, e direcio-
nar caminhos para novos estudos. No entanto, algumas 
limitações precisam ser explicitadas. Entre elas, a inclu-
são de apenas estudos em português, de não terem sido 
consultados documentos como dissertações e teses, de 
capítulos de livros, bem como os dados da literatura de 
anais de congressos. Trabalhos futuros poderiam esten-
der essa investigação abordando as regiões do Brasil em 
que os estudos foram realizados e relacionar as revistas 
em que foram publicados. 
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